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Resumo 

A pornografia online apresenta diversas complexidades que têm sido alvo de investigação por 

parte da comunidade científica. Em Portugal, os estudos encontram­se em fases iniciais, 

desconhecendo­se as principais motivações para este consumo. Adicionalmente, a violência 

sexual tem sido uma preocupação a nível mundial, sendo que a pornografia online poderá 

contribuir para distorções acerca da intimidade e, por conseguinte, para a violência sexual. 

Deste modo, o presente estudo explorou os principais correlatos psicossociais do consumo de 

pornografia online e a relação entre o consumo de pornografia online e as crenças sobre 

violência sexual, numa amostra de estudantes do ensino superior. A amostra foi constituída 

por 50 estudantes, distribuídos igualitariamente por sexo e com uma idade média de 22.48 

anos (DP = 2.75; variação = 18­30). Foram aplicados o Questionário Sociodemográfico, o 

Questionário sobre Padrões de Uso da Internet e Conteúdo Pornográfico, o Cyber 

Pornography Use Inventory­9, o Dickman Impulsivity Inventory e a Escala de Crenças sobre 

Violência Sexual. Os resultados obtidos revelam que os participantes foram expostos a 

pornografia online aos 12.71 anos (DP = 2.21, variação = 8­18) e começaram a visualizar 

intencionalmente estes conteúdos aos 14.87 anos (DP = 2.93, variação = 8­25). Os homens 

apresentaram um consumo semanal (r = .60) e mensal (r = .61) de pornografia online e uma 

autoperceção de adição (r = .50) significativamente mais elevados. A idade de exposição à 

pornografia online mostrou­se correlacionada com a compulsividade relativa à adição à 

pornografia online (rs = ­.30*). Verificou­se, igualmente, que a impulsividade disfuncional se 

encontra correlacionada com a compulsividade (rs = .30*). Por fim, foi possível encontrar 

uma relação entre a autoperceção de adição à pornografia online e as crenças sobre a violência 

sexual (rs = .28*). Torna­se importante sensibilizar pais, educadores e jovens acerca dos 

riscos associados à exposição precoce à pornografia online, de modo a acautelar os impactos 

posteriores associados a esta visualização, como a aceitação de crenças permissivas da 

violência sexual. 

Palavras­chave: pornografia online, correlatos psicossociais, impulsividade, crenças 

sobre violência sexual, estudantes do ensino superior 
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Abstract  

Online pornography presents several complexities that have been the subject of research by 

the scientific community. In Portugal, studies are in the early stages, and the main motivations 

for this consumption are unknown. Additionally, sexual violence has been a concern 

worldwide, and online pornography may contribute to distortions about intimacy and, 

therefore, sexual violence. Thus, the present study explored the main psychosocial correlates 

explaining online pornography consumption and the relationship between online pornography 

consumption and beliefs about sexual violence, in a sample of college students. The sample 

consisted of 50 college students, equally distributed by gender and with an average age of 

22.48 years (SD = 2.75; range = 18­30). A Sociodemographic Questionnaire, a Questionnaire 

on Patterns of Internet Use and Pornographic Content, the Cyber Pornography Use Inventory­

9, the Dickman Impulsivity Inventory and the Beliefs about Sexual Violence Scale were 

applied. The results obtained reveal that participants were exposed to online pornography at 

the age of 12.71 (SD = 2.21, range = 8­18) and began intentionally viewing these contents at 

the age of 14.87 (SD = 2.93, range = 8­25). Men reveal higher weekly (r = 0.60) and monthly 

(r = 0.61) consumption of online pornography and significantly higher self­perception of 

addiction (r = 0.50). The age of exposure to online pornography was correlated with the 

compulsivity related to addiction to online pornography (rs = ­0.30*). It was also found that 

dysfunctional impulsivity was correlated with compulsivity (rs = 0.30*). Finally, it was 

possible to find a relationship between self­perception of addiction to online pornography and 

beliefs about sexual violence (rs = 0.28*). It is important to raise awareness among parents, 

educators and young people about the risks associated with early exposure to online 

pornography, to prevent subsequent impacts associated with this viewing, such as the 

acceptance of beliefs that condone sexual violence. 

Keywords: online pornography, psychosocial correlates, impulsivity, beliefs about 

sexual violence, college students 
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Introdução 

O consumo de pornografia online tem apresentado um desenvolvimento substancial, 

devido à maior acessibilidade a este género de conteúdo (Bőthe et al., 2018). Sabe­se que 

existem alguns fatores psicossociais que estão relacionados com o consumo de pornografia, 

nomeadamente ser do sexo masculino (Price et al., 2016; Regnerus et al., 2016; Vaillancourt­

Morel et al., 2017), pertencer à comunidade LGBTQ (Böthe et al., 2018; Giménez­García et 

al., 2021), utilizar estratégias de coping mal­adaptativas para lidar com estados emocionais 

negativos (Baltazar et al., 2010; Cardoso et al., 2022), entre outros. Por sua vez, a violência 

sexual também se tem mostrado um problema de ordem mundial com extrema relevância 

(Krahé, 2018). De acordo com a literatura, a pornografia online poderá estar relacionada com 

as crenças e a perpetuação de violência sexual (Brown et al., 2017; Sun et al., 2017; Vera­

Gray et al., 2021). Em específico, através do consumo de materiais pornográficos com teor 

violento e agressivo, os indivíduos podem desenvolver crenças irrealistas acerca da 

intimidade sexual (Hald et al., 2010).  

Assim, neste trabalho foi possível explorar os principais correlatos psicossociais que 

motivam e caraterizam os consumidores portugueses a visualizar pornografia online, tendo 

em conta que a investigação sobre o tema é incipiente no contexto nacional. Adicionalmente, 

foi explorada a relação entre a pornografia online e as crenças legitimadoras da violência 

sexual, de modo a desenvolver uma reflexão acerca de estratégias psicoeducativas que 

possibilitem a vivência de uma sexualidade segura e consciente. 
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Enquadramento teórico 

Consumo de pornografia online e correlatos psicossociais  

A conceptualização de pornografia online apresenta um cariz subjetivo, na medida em 

que cada indivíduo apresenta diferentes conceções do que considera ser pornográfico (Esplin 

et al., 2021). De acordo com a literatura existente, a pornografia online pode ser definida 

como todos os conteúdos na Internet que incluem representações explícitas de práticas sexuais 

(Landripet & Štulhofer, 2015). A sua criação teve como principal intuito impulsionar o desejo 

e a excitação sexual do indivíduo que consome tais conteúdos (Efrati & Amichai-Hamburger, 

2019).  

O consumo de pornografia pode ser explicado através do modelo teórico denominado 

Antecedents–Context–Effects (Campbell & Kohut, 2017), que tem em conta as diferenças 

intersubjetivas e contextuais presentes. De acordo com o modelo, existe um conjunto de 

antecedentes (e.g., diferenças individuais) que podem aumentar a probabilidade de o 

indivíduo visionar materiais pornográficos. Aquando da visualização, estes antecedentes vão 

determinar os contextos específicos do consumo (e.g., frequência) que, consequentemente, 

irão resultar em diversos efeitos para o próprio, variando entre positivos, negativos e/ou 

neutros. Em específico, os efeitos da visualização de pornografia online encontram-se num 

espectro, variando entre efeitos positivos e efeitos negativos. Positivamente, alguns 

indivíduos referem que conseguem obter um maior conhecimento acerca da sexualidade 

(McKee, 2007) e melhorar a comunicação sexual com parceiros íntimos, o que se traduz num 

aumento do conforto sexual (Kohut et al., 2017). Contrariamente, deste consumo podem advir 

atitudes perpetuadoras de violência contra o sexo feminino (Wright & Tokunaga, 2016), 

sintomatologia depressiva e/ou ansiosa (Whitfield et al., 2018) e ficar adito a conteúdos de 

teor pornográfico (Allen et al., 2017). Porém, é importante que cada indivíduo determine 

subjetivamente o impacto que o consumo destes conteúdos apresenta para a sua vida, em 

específico, no domínio da sexualidade (Willoughby et al., 2019). 

No que diz respeito às caraterísticas dos consumidores, os homens apresentam um 

consumo mais frequente de pornografia, ou seja, consomem mais vezes e durante mais tempo 

(Price et al., 2016; Regnerus et al., 2016; Vaillancourt­Morel et al., 2017). Em Portugal, as 

publicações científicas neste âmbito encontram­se aquém do esperado, comparativamente a 

outros países (Castro & Lins, 2021). Porém, um estudo europeu realizado com uma amostra 

composta por homens portugueses, croatas e noruegueses, demonstrou que os homens 

portugueses apresentaram uma taxa de 40% de frequência de visualização entre “diversas 

vezes por semana” a “diariamente” (Landripet & Štulhofer, 2015). Em relação à orientação 
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sexual, os dados internacionais indicam que indivíduos que pertencem à comunidade LGBTQ 

(lésbica, gay, bissexual, transgénero e queer) revelam um maior consumo de pornografia, em 

comparação com indivíduos heterossexuais (Böthe et al., 2018; Giménez­García et al., 2021). 

Isto poderá acontecer devido ao facto de a pornografia online ser um meio livre de exploração 

das diversas facetas da sexualidade, sem que haja quaisquer condicionantes discriminatórias 

(Giménez­García et al., 2020). Por fim, a religião parece ser também uma variável que 

influencia o consumo de pornografia, na medida em que indivíduos religiosos tendem a 

apresentar níveis reduzidos de bem­estar aquando da visualização deste tipo de conteúdos 

(Nelson et al., 2010). 

As motivações para o consumo de pornografia podem prender­se com a masturbação, 

a aprendizagem sobre o sexo, o entretenimento sexual (Boies, 2002) e estratégias de coping 

para lidar com estados emocionais negativos (Baltazar et al., 2010). Os principais preditores, 

de acordo com a revisão sistemática realizada por Grubbs et al. (2019), são aqueles que estão 

focados na obtenção de prazer. Adicionalmente, a frequência do consumo de pornografia 

pode determinar as motivações associadas ao mesmo. Sabe­se que, tendencionalmente, os 

indivíduos que tendem a abster­se de visualizar pornografia, quando o fazem é com o pretexto 

de curiosidade e no sentido de adquirir informação relacionada com os atos sexuais (Brown et 

al., 2017). Por sua vez, indivíduos que relataram um consumo mais frequente de pornografia, 

tendem a fazê­lo com o intuito de se masturbarem e, consequentemente, de obter excitação 

sexual (Brown et al., 2017). 

As caraterísticas individuais e as motivações anteriormente referidas podem surgir 

associadas ao uso problemático de pornografia online. Este conceito refere­se à existência de 

consequências negativas no funcionamento pessoal, interpessoal e/ou vocacional, que advém 

de um consumo excessivo de pornografia online (Twohig et al., 2009). Os indivíduos que 

experienciam este uso problemático tendem a possuir dificuldades a nível do autocontrolo, ou 

seja, não têm a capacidade de gerir o seu consumo, fazendo­o, muitas das vezes, para evitar 

estados emocionais negativos (i.e., estratégia de coping mal­adaptativa; Kor et al., 2014). 

Estes consumidores podem também considerar que estão “adictos” à pornografia online 

(Grubbs et al., 2015). Deste modo, foi encontrada uma relação positiva entre o consumo 

diário de pornografia online e o desenvolvimento de uso problemático de pornografia (Harper 

& Hodgins, 2016).  

De acordo com Dickman (1990), a impulsividade pode ser classificada como 

funcional, associada a aspetos positivos, ou disfuncional, associada a aspetos negativos. A 

impulsividade funcional surge associada ao entusiasmo e ao espírito de aventura, enquanto a 
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disfuncional tende a estar relacionada com a desordem e o desgosto pelo planeamento futuro. 

Embora diferentes, ambas as classificações se referem ao ato de agir rapidamente sem 

planeamento prévio. No que diz respeito ao uso problemático de pornografia online, este foi 

associado com o traço de impulsividade, principalmente na população masculina (Antons & 

Brand, 2018). Porém, existem estudos que refutam esta ideia, não encontrando uma relação 

entre os dois construtos e afirmando que a impulsividade poderá estar mais relacionada com a 

hipersexualidade em geral (Bőthe et al., 2018). Que seja do nosso conhecimento, não existem 

estudos que comparem as duas classificações da impulsividade no que diz respeito ao 

consumo de pornografia online. Por isso, na presente investigação irá procurar­se 

compreender se existe uma diferença entre os níveis de impulsividade funcional e 

disfuncional, mediante o consumo de conteúdos pornográficos. 

Por sua vez, o uso problemático de pornografia online tem se mostrado positivamente 

associado com a precocidade da exposição, na medida em que quando mais novo for o 

consumidor, maior será a probabilidade do mesmo desenvolver um uso problemático (Harper 

& Hodgins, 2016). Adicionalmente, tendo em conta a imaturidade cognitiva, a exposição 

precoce à pornografia poderá distorcer as perceções das crianças e/ou adolescentes acerca das 

relações de intimidade (Brown et al., 2017; Peter & Valkenburg). De acordo com a teoria da 

aprendizagem social, esta exposição apresenta precocemente comportamentos sexuais às 

crianças e reforça­os através da visualização de conteúdos que demonstram a obtenção de 

prazer (recompensa) ao realizar os comportamentos (Dillard et al., 2019; Hornor, 2020). 

Desta forma, a criança que apresenta uma visão errónea da sexualidade, caraterizada por 

eventos de agressividade e dominância masculina, poderá na idade adulta estar mais 

suscetível de, por exemplo, cometer atos de violência sexual (Flood, 2009). Este facto deve 

alertar as autoridades públicas, tendo em conta que cada vez mais cedo as crianças são 

expostas a este tipo de materiais sexuais (Foubert et al., 2019). Num estudo realizado com 74 

estudantes universitários portugueses que consumiram pornografia online nos últimos 6 

meses, com uma idade média de 21 anos (DP = 2.09, variação = 18­29), Maia e Conceição 

(2023) verificaram que a exposição a conteúdo pornográfico acontecia, em média, aos 13 anos 

de idade (DP = 2.56; variação = 8­20) e os indivíduos começavam a consumir pornografia 

online em média aos 14 anos (DP = 2.63; variação = 9­20). A maior parte apresentava uma 

frequência de consumo de pornografia de uma a duas vezes por semana (40.5%), sendo que 

51.4% visionava em média <15m de pornografia e habitualmente quando estavam sozinhos 

(79.7%). O sexo masculino apresentou um consumo semanal (Md = 49.04) de pornografia 

online significativamente mais elevado do que o sexo feminino (Md = 25.28), U = 232.50, p 
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<.00. O consumo mensal também foi superior para os homens (Md = 51.01), 

comparativamente com as mulheres (Md = 23.36), U = 161.50, p <.00. Finalmente, 

encontraram uma associação positiva entre o consumo semanal e as pontuações totais de 

autoperceção de adição à pornografia online e uma associação negativa entre a idade da 

primeira exposição à pornografia online e as pontuações totais de autoperceção de adição. 

Que seja do nosso conhecimento, não existe mais nenhum estudo nacional que explore a 

questão da exposição precoce de pornografia online. 

 

Relação entre consumo de pornografia online e crenças sobre a violência sexual  

De acordo com a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, a violência sexual refere-

se à prática ou à tentativa de um ato sexual indesejado (i.e., comentário, contacto ou interação 

sexual) sem que exista um consentimento de ambas as partes. Este fenómeno pode ser 

interpretado como um problema de saúde de evidente complexidade, pressupondo a existência 

de uma relação de desigualdade de poderes (Miranda et al., 2020). A violência sexual pode 

acontecer em diferentes circunstâncias, sendo elas a violação em relações de intimidade e/ou 

por alguém desconhecido, exigir sexo em troca de favores, obrigar a pessoa a visualizar 

pornografia sem o seu consentimento, mutilação genital, entre outras (Dartnall & Jewkes, 

2013). 

A cultura em que o indivíduo está inserido exerce uma influência sobre os seus 

comportamentos sexuais, existindo uma discriminação face ao género em respeito ao que é ou 

não aceitável (Freese et al., 2004). Em específico, as crenças machistas permitem que exista 

uma legitimação da violência sexual, tendo em conta as crenças tradicionais acerca dos papéis 

de género (Munsch & Willer, 2012). A necessidade de existir uma postura viril do homem 

heterossexual na sociedade atual, pode facilitar os ideais de degradação do sexo feminino, de 

modo que exista uma autoafirmação da identidade masculina (Lopes, 2014). Os media (e.g., 

pornografia online) exercem um papel neste pressuposto, na medida em que, muitas vezes, 

existe uma representação das mulheres como “objetos sexuais”, cuja principal função é 

satisfazer os desejos sexuais dos homens (American Psychological Association, 2007; Wright 

& Tokunaga, 2016). De acordo com a teoria construtivista dos scripts sexuais (Gagnon & 

Simon, 1973), os indivíduos desenvolvem os seus conhecimentos sexuais através da interação 

com o meio social. Em específico, os scripts são o conjunto de expectativas provenientes de 

certas situações que ajudam a determinar como é que as mesmas se vão desenrolar (Schank & 

Ableson, 1977). Por sua vez, os scripts sexuais são esquemas cognitivos que determinam o 

que é ou não aceitável em termos de conduta sexual (Wiederman, 2015). Desta maneira, os 
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media, nomeadamente a pornografia online, podem influenciar a existência de scripts sexuais, 

criando linhas orientadoras para as interações sexuais, potenciando crenças que legitimem a 

violência sexual (Bridges et al., 2016; Sun et al., 2016). 

A literatura existente permite-nos verificar a existência de uma relação entre o 

consumo de pornografia e aspetos relacionados com a violência sexual (Vera-Gray et al., 

2021). De facto, uma das consequências associadas ao consumo de pornografia é a 

perpetuação da violência sexual (Malamuth et al., 2000). No âmbito de estudos de cariz 

experimental, a exposição a pornografia foi um fator determinante no aumento de 

comportamentos agressivos e verificou-se um reforço considerável da violência sexual 

(Malamuth & Ceniti, 1985; Malamuth & Check, 1984; Malamuth et al., 1980). Uma parte 

considerável da pornografia disponibilizada na Internet apresenta representações de violência 

sexual contra o sexo feminino (Sun et al., 2016). Mais especificamente, existem diversas 

categorias na pornografia online, sendo uma delas mais voltada para o conteúdo agressivo e 

sexista (e.g., vídeos com representações de violação sexual).  

A pornografia poderá criar expectativas sexuais irrealistas e, por sua vez, influenciar a 

prática de comportamentos sexuais desajustados, nomeadamente por parte dos homens que 

consumem estes materiais (Brown et al., 2017; Sun et al., 2017). Contudo, esta relação pode 

acontecer de maneira inversa: existem indivíduos que apresentam uma maior probabilidade de 

cometer atos de violência sexual e, por isso, tendem a consumir mais conteúdos pornográficos 

violentos (Owens et al., 2012; Seto et al., 2001). Numa meta-análise realizada por Hald et al. 

(2010), foi possível verificar a existência de uma relação significativa entre a visualização de 

pornografia e atitudes perpetuadores de violência contra mulheres, que englobam crenças 

acerca da violência sexual em específico. Mais concretamente, a relação mostrou-se mais 

forte em relação ao consumo de pornografia com teor violento (i.e., conteúdos sexuais que 

representam relações sexuais não consensuais e/ou violentas), comparativamente com géneros 

não violentos. Um estudo realizado em Portugal com alunos e ex-alunos universitários, 

concluiu que os indivíduos que tinham visualizado pornografia online apresentaram uma 

maior prevalência de crenças que legitimam a violência sexual, comparativamente aos 

indivíduos que não visualizaram esses conteúdos (Lopes, 2014). Em específico, através dos 

dados obtidos na Escala de Crenças sobre Violência Sexual, verificaram-se valores mais 

elevados nas subescalas Provocação da Vítima, Consentimento da Vítima e Falsa Noção de 

Invulnerabilidade (Lopes, 2014). A exposição precoce à pornografia online poderá também 

influenciar o envolvimento em comportamentos sexuais agressivos por parte de adolescentes 

(Ybarra et al., 2011). De acordo com Hald e Malamuth (2015), existem três fatores 
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mediadores que interferem na influência da pornografia na violência sexual. Os autores 

referem que as escolhas comportamentais (e.g., consumo de pornografia com teor agressivo), 

os fatores socioculturais (e.g., cultura machista) e as diferenças individuais (e.g., 

hipersexualidade) ajudam a sustentar a relação entre a pornografia e a perpetuação de 

violência sexual. 

Metodologia 

Objetivos 

O presente estudo tem como objetivos gerais explorar os correlatos psicossociais do 

consumo de pornografia online e a relação entre o consumo de pornografia online e as crenças 

sobre violência sexual, numa amostra de estudantes do ensino superior. 

Mais especificamente, pretendeu­se: 

1.  Descrever o fenómeno do consumo de pornografia online (e.g., idade de acesso 

a conteúdo pornográfico, frequência do consumo); 

2.  Explorar os principais correlatos psicossociais do consumo de pornografia 

online, considerando as caraterísticas sociodemográficas (e.g., sexo) e 

familiares (e.g., escolaridade dos pais, controlo parental relativo à utilização da 

internet) dos participantes; 

3.  Descrever as caraterísticas individuais dos participantes relativamente às suas 

crenças sobre violência sexual; 

4.  Explorar a relação entre o consumo e a autoperceção de adição à pornografia 

online com as crenças sobre violência sexual. 

 

Hipóteses 

De modo a dar resposta aos objetivos elaborados, o estudo apresenta as seguintes 

hipóteses: 

H1: Espera­se que indivíduos do sexo masculino apresentem uma maior frequência de 

consumo de pornografia online (Price et al., 2016; Regnerus et al., 2016; Vaillancourt­Morel 

et al., 2017). 

H2: Espera­se que quanto maior for a frequência de consumo de pornografia online, 

maior será autoperceção de adição à pornografia online (Harper & Hodgins, 2016). 

H3: Espera­se que quanto maior for a autoperceção de adição à pornografia online, 

maior serão os níveis de impulsividade (Antons & Brand, 2018). 
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H4: Espera­se que quanto mais precoce for a exposição e o consumo de pornografia 

online, maior será a autoperceção de adição à pornografia online (Harper & Hodgins, 2016). 

H5: Espera­se encontrar uma relação positiva entre o consumo de pornografia online e 

a autoperceção de adição à pornografia online com as crenças sobre a violência sexual, ou 

seja, quanto maior o consumo, maiores as crenças permissivas de violência sexual (Brown et 

al., 2017; Sun et al., 2017; Vera­Gray et al., 2021). 

 

Questões de investigação 

Para responder aos objetivos formulados que não apresentam justificação teórica, 

elaboraram­se as seguintes questões de investigação: 

Q1: Existem diferenças no consumo de pornografia online face o grau de escolaridade 

dos pais dos consumidores? 

Q2: Existe uma relação entre no consumo de pornografia online e os níveis de 

impulsividade funcional e disfuncional? 

 

Desenho do estudo 

O presente estudo apresenta um desenho descritivo­correlacional, ou seja, foi 

explorada a relação entre o consumo de pornografia online e as crenças sobre violência 

sexual, considerando variáveis sociodemográficas e familiares. Os dados foram recolhidos 

num único momento temporal. 

 

Amostra 

A amostra total foi constituída por 74 indivíduos, contudo 24 participantes não 

cumpriram os critérios de inclusão, tendo sido excluídos da amostra. Deste modo, a amostra 

final foi composta por 50 estudantes do ensino superior de nacionalidade portuguesa, 

distribuídos igualitariamente por sexo. A idade média dos participantes foi de 22.48 anos (DP 

= 2.75; variação = 18­30), sendo que a maioria era heterossexual (68%) e metade não estava 

numa relação amorosa (50%). Adicionalmente, a maioria dos participantes não era religioso 

(58%) e estava a frequentar uma licenciatura (56%), sendo mais frequente a área de Ciências 

Sociais e do Comportamento. Os pais de 68% de participantes encontravam­se 

juntos/casados, sendo que 30% das mães e 32% dos pais dos mesmos concluíram o ensino 

secundário. 
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Procedimentos 

  Este trabalho de investigação foi aprovado pelo Conselho Científico da Faculdade de 

Filosofia e Ciências Sociais do Centro Regional de Braga da Universidade Católica 

Portuguesa. Com o intuito de obter dados para dar resposta aos objetivos e hipóteses 

elaborados, foram pedidas as devidas autorizações para a utilização dos instrumentos (Anexo 

A). Posteriormente, foi criado um questionário online no Google Forms (Anexo B), que 

incluiu questões acerca de aspetos sociodemográficos, padrões de uso da internet e 

pornografia online, autoperceção de adição à pornografia online, impulsividade e crenças 

sobre violência sexual. O questionário foi divulgado por meios institucionais, através da rede 

de e­mail da Universidade Católica Portuguesa de Braga. Foi também divulgado através das 

redes sociais e foram distribuídos folhetos que continham o QR Code com acesso ao link de 

participação, recorrendo­se assim ao método de amostragem não probabilístico de bola de 

neve. Os critérios de inclusão da amostra foram: ter entre 18 e 30 anos de idade, ser estudante 

do ensino superior, ser de nacionalidade portuguesa e ter visualizado intencionalmente 

pornografia online há menos de 6 meses. 

 

Medidas e Instrumentos 

O Questionário Sociodemográfico e Familiar, de autoria da equipa de investigação, 

engloba questões semifechadas acerca do sexo, idade, grau de escolaridade, estado civil, 

orientação sexual e crenças religiosas dos participantes. Adicionalmente, foram incluídas 

questões relacionadas a questões familiares como, por exemplo, o estado civil e grau de 

escolaridade dos pais. 

Para avaliar aspetos relacionados com o uso de internet e de pornografia online, a 

equipa de investigação elaborou o Questionário sobre Padrões de Utilização da Internet e 

Conteúdo Pornográfico. Este questionário inclui perguntas acerca da idade de início de 

exposição e utilização da internet e de conteúdos pornográficos online, do tempo médio gasto 

(por semana e aos fins de semana) na internet e em websites pornográficos, e do controlo 

parental ou dos representantes legais quanto à utilização da internet antes dos 18 anos de 

idade. 

O Cyber Pornography Use Inventory­9 (CPUI­9) foi elaborado por Grubbs et al. 

(2015), sendo que foi adaptado e validado para a população portuguesa por Cardoso et al. 

(2019). O CPUI­9 permite medir a autoperceção dos indivíduos face à adição à pornografia 

online, sendo este um construto multidimensional subdividido em três dimensões: (1) 

Compulsividade: avaliação da perceção de autocontrolo aquando da visualização de 
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pornografia online (e.g., “Mesmo quando não quero recorrer à pornografia online, sinto­me 

atraído/a pela mesma”), (2) Esforço de Acessibilidade: avaliação da duração dos esforços que 

o indivíduo faz para visualizar pornografia online (e.g., “Já adiei prioridades importantes para 

ver pornografia”) e (3) Distress: avaliação da perceção de culpa em relação ao consumo de 

pornografia online (e.g., “Sinto­me envergonhado/a depois de ver pornografia online”). A 

medida contém 9 itens divididos de maneira igualitária pelas três dimensões, existindo uma 

escala de resposta de tipo Likert de 7 pontos que varia entre 1 “nunca” a 7 “sempre”. A 

pontuação da escala total varia entre 9 e 63 pontos, sendo que pontuações mais elevadas são 

indicadoras de uma maior frequência de consumo de pornografia online. A escala total do 

CPUI­9 (α = .79) e as subescalas Compulsividade (α = .83), Esforço de Acessibilidade (α = 

.69) e Distress (α = .65) apresentam uma consistência interna adequada. No presente estudo, a 

escala total (α = .81) e as subescalas Compulsividade (α = .95) e Distress (α = .75) também 

apresentaram valores adequados para a consistência interna. Contudo, a subescala Esforço de 

Acessibilidade (α = .14) revelou um valor muito inferior ao esperado sendo, por isso, excluída 

das análises estatísticas.  

O Dickman Impulsivity Inventory (DII) foi originalmente desenvolvido por Dickman 

(1990) e adaptado e validado para o contexto português por Pechorro et al. (2021). A versão 

portuguesa do DII é um instrumento constituído por 20 itens que avalia dois domínios da 

impulsividade: Funcional e Disfuncional. A impulsividade funcional corresponde à 

componente positiva e pode estar relacionada com o espírito de aventura dos indivíduos (e.g., 

“As pessoas admiram­me porque consigo pensar rapidamente”). Por sua vez, a impulsividade 

disfuncional refere­se à componente negativa, tipicamente associada ao desagrado de 

planeamento futuro e tarefas que implicam cautela (e.g., “Frequentemente meto­me em 

problemas porque não penso antes de agir”). Na versão original, o DII apresenta uma escala 

de resposta dicotómica, porém, na versão portuguesa a escala de resposta é de tipo Likert de 4 

pontos, variando entre 0 “totalmente falso” a 3 “totalmente verdadeiro”. Quanto à 

interpretação psicológica, pontuações mais elevadas nas respetivas subescalas indicam 

maiores níveis de caraterísticas de impulsividade funcional e/ou disfuncional. No estudo de 

adaptação portuguesa, a subescala funcional no sexo masculino (α = .81) e no sexo feminino 

(α = .80) apresentou uma consistência interna adequada. Tal também aconteceu para a 

subescala disfuncional no sexo masculino (α = .87) e no sexo feminino (α = .87). Quanto ao 

presente estudo, a subescala disfuncional (α = .75) apresentou uma boa consistência interna, 

enquanto a subescala funcional (α = .67) obteve um valor inferior ao desejado. 
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A Escala de Crenças sobre Violência Sexual (ECVS) foi criada por Martins et al. 

(2012) e avalia o grau de tolerância e aceitação face ao uso de violência sexual, encontrando­

se dividida em cinco fatores: (1) Representação estereotipada da violação: conjunto de 

crenças que permitem legitimar a violência sexual decorrente da existência de um historial 

sexual entre a vítima e o ofensor e à inexistência de violência física durante o ato sexual (e.g., 

“Forçar o(a) cônjuge (marido/esposa) a ter relações sexuais não é violação”, “Se não for usada 

violência física, não se pode dizer que o ato sexual foi forçado”); (2) Provocação da vítima: 

conjunto de crenças acerca de determinadas condutas da vítima que justificam a violência 

sexual (e.g., “Se uma pessoa se expõe [por exemplo, saindo à noite sozinha ou frequentando 

locais com má reputação], a culpa é sua, se for vítima de uma agressão sexual”); (3) 

Consentimento da vítima: conjunto de crenças que minimizam a violência sexual de acordo 

com a ideia de que a vítima incentiva a violação e experiencia prazer com a mesma (e.g., 

“Algumas pessoas têm prazer sexual quando são violadas”); (4) Falsa noção de 

invulnerabilidade pessoal: conjunto de crenças que defendem que as vítimas e os ofensores 

sexuais apresentam caraterísticas que os permitem distinguir dos demais (e.g., “Os agressores 

são, quase sempre, desconhecidos da vítima”, “Só são vítimas de agressões sexuais as pessoas 

«indecentes»”); (5) Falsas alegações: conjunto de crenças que desvalorizam a gravidade da 

violência sexual mediante a negação da ocorrência do crime e a interpretação de que as 

queixas são meramente feitas por vingança ou são demonstrações de arrependimento pós­

facto (e.g., “A maioria das queixas de violação é falsa ou exagerada”). A ECVS é constituída 

por 30 itens, com uma resposta tipo Likert de cinco pontos, variando entre 1 “discordo 

totalmente” a 5 “concordo totalmente”. A pontuação total varia entre 30 e 150 pontos, sendo 

que a pontuação total é obtida através do somatório direto das respostas dadas a cada um dos 

itens, podendo ser obtida também uma pontuação para cada fator em específico. Pontuações 

mais elevadas no total da escala correspondem a um maior grau de tolerância e aceitação do 

uso de violência sexual, sendo possível interpretar os resultados de acordo com cada fator 

específico. A escala total apresenta um grau de consistência interna satisfatório (α = .91). Tal 

também se sucedeu na presente investigação (α = .87). 

 

Análises de dados 

Foi utilizado o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 28 

para realizar a análise de dados. Para dar resposta aos objetivos e às hipóteses formulados no 

presente estudo, foram realizadas estatísticas descritivas para caraterizar os participantes e as 

variáveis estudadas. Foi analisado o alfa de Cronbach de cada instrumento aplicado, de modo 
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a verificar os níveis de fidelidade. Para determinar se a amostra seguia uma distribuição 

normal, foi efetuado o Teste Kolmogorov­Smirnov. Os dados revelaram que a amostra não 

seguia uma distribuição normal sendo, por isso, utilizados testes não paramétricos. Para 

efetuar as análises estatísticas do DII, foram eliminados três itens que foram englobados no 

Google Forms, mas que foram excluídos da versão portuguesa. 

Recorreu­se ao teste de Mann­Whitney (U) para avaliar as diferenças entre sexos 

quanto ao consumo de pornografia online e ao CPUI­9. Foi utilizado o critério de Cohen para 

ler o tamanho do efeito, sendo que um coeficiente compreendido entre .10 e .29 significa um 

baixo efeito, entre .30 e .49 um efeito moderado e entre .50 e 1.0 um efeito elevado (Cohen, 

1988, citado em Pallant, 2011). O cálculo do tamanho do efeito é possível através da obtenção 

do valor de r, através da fórmula r = z/√N (Pallant, 2011).  

Adicionalmente, foram realizados testes de correlação, em específico o Coeficiente de 

Correlação de Spearman (rs), para verificar a existência de relações entre as variáveis. A 

magnitude das correlações pode ser considerada de acordo com os seguintes parâmetros: 

valores inferiores a .20 indicam uma correlação muito fraca, entre .20 e .40 é fraca, entre .40 e 

.70 é moderada, entre .70 e .90 é forte e valores superiores a .90 indicam correlações muito 

fortes (Bryman & Cramer, 2009). Foi testada a relação entre o consumo de pornografia online 

com o grau de escolaridade dos pais dos consumidores, com o CPUI­9, com o DII e com a 

ECVS. Por sua vez, foram testadas as relações entre o CPUI­9 com o DII, com a ECVS e com 

a idade de exposição e de consumo de pornografia online. 

 

Resultados 

Análise descritiva do Questionário sobre Padrões de Uso da Internet e Conteúdo 

Pornográfico 

Em média, os participantes começaram a utilizar a internet aos 10.35 anos (DP = 2.09, 

variação = 6­17). Atualmente, referem despender 6 horas diárias (DP = 3.07) e 37 horas 

semanais (DP = 24.70) na internet, sendo que a maioria despende mais tempo na internet 

durante o fim de semana (56%, n = 28). Não existiu um controlo da utilização da internet por 

parte dos pais ou representantes legais com a maioria dos participantes, antes dos mesmos 

terem completado 18 anos (88%, n = 44).  

Quanto ao consumo de conteúdos pornográficos, em média, os participantes foram 

expostos a pornografia online aos 12.71 anos (DP = 2.21, variação = 8­18) e começaram a 

consumir estes conteúdos aos 14.87 anos (DP = 2.93, variação = 8­25). Uma grande parte 
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visualiza pornografia online 1 a 2 vezes por semana (42%, n = 21) e 3 a 5 vezes por mês 

(36%, n = 18). A maioria dos participantes despende 15 minutos ou menos a consumir 

pornografia online (62%, n = 31) e costuma estar sozinho quando o faz (96%, n = 48). Os seis 

participantes que relataram a existência de controlo parental apresentaram resultados 

semelhantes à maioria dos participantes, com exceção de um indivíduo que apresentou um 

maior consumo semanal (3­5 vezes), mensal (mais de 11 vezes) e de tempo que passa a 

visualizar (16­30 minutos). Para além disso, os dados obtidos por este participante no CPUI­9 

foram superiores às pontuações médias, que serão apresentadas posteriormente. 

 

Pontuações médias do Cyber Pornography Use Inventory-9 (CPUI-9) 

Na Tabela 1, são apresentadas as pontuações médias obtidas no CPUI­9. As 

dimensões Compulsividade e Distress apresentam pontuações médias semelhantes, sendo que 

na Escala Total surge o valor médio mais elevado. 

 

Tabela 1.  

Pontuações médias do CPUI­9 (N = 50) 

  M  DP  Min­máx  Min­máx teórico 

Escala Total  16.72  7.42  9­37  9­63 

Compulsividade  6.42  4.13  3­16  3­21 

Distress  6.60  3.86  3­20  3­21 

 

Pontuações médias do Dickman Impulsivity Inventory (DII) 

Na tabela 2, encontramos as pontuações médias do DII, sendo que se verificam as 

pontuações mais elevadas na dimensão da Impulsividade Funcional (M = 12.70, DP = 4.27). 

 

Tabela 2.  

Pontuações médias do DII (N = 50) 

  M  DP  Min­máx  Min­máx teórico 

Impulsividade Funcional  12.70  4.27  5­23  0­27 

Impulsividade Disfuncional  8.70  4.88  0­22  0­33 
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Pontuações médias da Escala de Crenças sobre Violência Sexual (ECVS) 

Como podemos verificar na Tabela 3, a Escala Total apresenta as pontuações médias 

mais elevadas, seguida pela dimensão Representação Estereotipada da Violência. 

 

Tabela 3.  

Pontuações médias da ECVS (N = 50) 

  M  DP  Min­

máx 

Min­

máx 

teórico 

Escala Total  41.94  10.26  30­83  30­150 

Representação Estereotipada da 

Violência 

14.12  2.90  12­27  12­60 

Provocação da Vítima  6.94  2.81  5­16  5­25 

Consentimento da Vítima  7.46  2.85  4­16  4­20 

Falsa Noção de Invulnerabilidade 

Pessoal 

6.50  1.75  5­15  5­25 

Falsas Alegações  6.92  2.85  4­14  4­20 

 

Diferenças no consumo de pornografia online em função do sexo 

Com base nos dados apresentados na Tabela 4, é possível compreender a existência de 

diferenças estatisticamente significativas no consumo de pornografia online em função do 

sexo. Em específico, o sexo masculino apresentou valores indicativos de um maior consumo 

por semana e por mês de conteúdos pornográficos, relativamente ao sexo feminino. O 

tamanho do efeito foi calculado, tendo se verificado um efeito elevado para o consumo 

semanal (r = .60) e mensal (r =.61). Quanto ao tempo despendido a visionar pornografia 

online, não foram encontradas diferenças significativamente estatísticas entre homens e 

mulheres. 

 

Tabela 4.  

Diferenças no consumo de pornografia online em função do sexo 

  Sexo masculino 

(n = 25) 

Sexo feminino 

(n = 25) 
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  OM  OM  U  p 

Consumo 

semanal 

33.74  17.26  106.50  <.00 

Consumo 

mensal 

33.98  17.02  100.50  <.00 

Duração do 

consumo 

28.28  22.72  243.00  .11 

Nota. OM = Ordem Média; U = U de Mann­Whitney; p = significância estatística 

 

Diferenças na autoperceção de adição à pornografia (CPUI-9) em função do sexo 

Verificaram­se diferenças estatisticamente significativas entre o sexo masculino e 

feminino na escala total do CPUI­9 e nas subescalas Compulsividade e Distress, com os 

homens a apresentar pontuações mais elevadas (Tabela 5). O tamanho do efeito foi elevado na 

escala total (r = .50) e na subescala Compulsividade (r = .55), enquanto a subescala Distress 

apresentou um efeito moderado (r = .40). 

 

Tabela 5.  

Diferenças no CPUI­9 em função do sexo 

  Sexo masculino 

(n = 25) 

Sexo feminino 

(n = 25) 

   

  OM  OM  U  p 

Escala Total  32.78  18.22  130.50  <.00 

Compulsividade  33.22  17.78  119.50  <.00 

Distress  31.34  19.66  166.50  .00 

Nota. OM = Ordem Média; U = U de Mann­Whitney; p = significância estatística 

 

Correlação entre consumo de pornografia online e grau de escolaridade dos pais dos 

consumidores 

Tal como verificamos na Tabela 6, não foram encontradas correlações entre o 

consumo semanal de pornografia online e o grau de escolaridade da mãe ou do pai dos 

consumidores. A relação entre o consumo mensal e o grau de escolaridade dos progenitores 

foi não significativa (Tabela 6). 
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Tabela 6.  

Correlação entre consumo de pornografia online e grau de escolaridade dos pais 

  Grau de escolaridade da mãe   Grau de escolaridade do pai 

  rs  p  rs  p 

Consumo semanal  .14  .35  .03  .82 

Consumo mensal  .13  .38  .00  .98 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

 

Correlação entre consumo de pornografia online e autoperceção de adição à pornografia 

online (CPUI-9) 

Foi possível encontrar correlações estatisticamente significativas, positivas e 

moderadas entre o consumo semanal de pornografia online com a escala total do CPUI­9 e 

com a dimensão Compulsividade [Tabela 7]. Por sua vez, de acordo com a tabela 8, 

verificaram­se igualmente correlações significativamente positivas e moderadas entre o 

consumo mensal de pornografia online com a escala total e a dimensão Compulsividade. 

 

Tabela 7.  

Correlação entre consumo semanal de pornografia online e CPUI­9 

  Consumo semanal de pornografia online 

  rs  p 

Escala Total  .42**  .00 

Compulsividade  .55**  <.00 

Distress  .15  .28 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

** A correlação é significativa ao nível 0.01 

 

Tabela 8.  

Correlação entre consumo mensal de pornografia online e CPUI­9 

  Consumo mensal de pornografia online 

  rs  p 

Escala Total  .43**  .00 

Compulsividade  .57**  <.00 

Distress  .13  .36 
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Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

** A correlação é significativa ao nível 0.01 

 

Correlação entre consumo de pornografia online e níveis de impulsividade (DII) 

Foi encontrada uma correlação não significativa entre o consumo semanal e mensal de 

pornografia online com a Impulsividade Funcional e com a Impulsividade Disfuncional 

(Tabela 9). 

 

Tabela 9.  

Correlação entre consumo de pornografia online e Impulsividade Funcional e Disfuncional 

  Impulsividade Funcional  Impulsividade Disfuncional 

  rs  p  rs  p 

Consumo semanal  .21  .15  .12  .41 

Consumo mensal  .16  .26  .18  .22 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

 

Correlação entre a autoperceção de adição à pornografia online (CPUI-9) e os níveis de 

impulsividade (DII) 

Com base na Tabela 10, verifica­se que não existem correlações significativamente 

estatísticas entre a autoperceção de adição à pornografia online (CPUI­9) e os níveis de 

impulsividade funcional. Quanto à impulsividade disfuncional, verifica­se que existiu uma 

correlação fraca, significativa e positiva entre a dimensão Compulsividade e a impulsividade 

disfuncional [Tabela 10]. 

 

Tabela 10.  

Correlação entre CPUI­9 e Impulsividade Funcional 

  Impulsividade Funcional  Impulsividade Disfuncional 

  rs  p  rs  p 

Escala Total  .04  .80  .19  .19 

Compulsividade  .02  .89  .30*  .03 

Distress  .11  .46  .05  .71 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

* A correlação é significativa no nível 0.05 
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Correlação entre idade de exposição e de consumo de pornografia online e autoperceção de 

adição à pornografia online (CPUI-9) 

Tal como podemos verificar através dos dados da Tabela 11, apenas foi possível 

encontrar uma correlação fraca, negativa e estatisticamente significativa entre a idade de 

exposição à pornografia online e a dimensão Compulsividade. Na Tabela 12, verificamos que 

a idade de consumo por vontade própria de pornografia online está negativamente 

correlacionada com a escala total do CPUI­9 e com a dimensão Compulsividade, sendo 

correlações fracas. 

 

Tabela 11.  

Correlação entre idade de exposição à pornografia online e CPUI­9 

  Idade de exposição à pornografia online 

  rs  p 

Escala Total  ­.21  .15 

Compulsividade  ­.30*  .04 

Distress  ­.07  .64 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

* A correlação é significativa no nível 0.05 

 

Tabela 12.  

Correlação entre idade de consumo de pornografia online e CPUI­9 

  Idade de consumo de pornografia online 

  rs  p 

Escala Total  ­.28*  .05 

Compulsividade  ­.35*  .01 

Distress  ­.05  .75 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

* A correlação é significativa no nível 0.05 

 

Correlação entre consumo de pornografia online e crenças permissivas de violência sexual 

(ECVS) 

Os dados apresentados na Tabela 13 indicam que existe uma correlação fraca e 

positiva entre o consumo semanal de pornografia online e a dimensão Provocação da Vítima. 
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Na Tabela 14, verifica­se que existem fracas correlações positivas e estatisticamente 

significativas entre o consumo mensal com a escala total e com a dimensão Provocação da 

Vítima. 

 

Tabela 13.  

Correlação entre consumo semanal de pornografia online e ECVS 

  Consumo semanal de pornografia online 

  rs  p 

Escala Total  .22  .12 

Representação 

Estereotipada da Violência 

.19  .19 

Provocação da Vítima  .32*  .02 

Consentimento da Vítima  .13  .35 

Falsa Noção de 

Invulnerabilidade Pessoal 

­.05  .74 

Falsas Alegações  .14  .34 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

* A correlação é significativa no nível 0.05 

 

Tabela 14.  

Correlação entre consumo mensal de pornografia online e ECVS 

  Consumo mensal de pornografia online 

  rs  p 

Escala Total  .33*  .02 

Representação 

Estereotipada da Violência 

.21  .13 

Provocação da Vítima  .36*  .01 

Consentimento da Vítima  .26  .06 

Falsa Noção de 

Invulnerabilidade Pessoal 

.01  .94 

Falsas Alegações  .24  .09 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

* A correlação é significativa no nível 0.05 
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Correlação entre autoperceção de adição à pornografia online (CPUI-9) e crenças 

permissivas de violência sexual (ECVS)  

Tal como apresenta a Tabela 15, foi possível encontrar uma correlação positiva, fraca 

e estatisticamente significativa entre a Escala Total do CPUI­9 com a Escala Total da ECVS e 

com a dimensão Provocação da Vítima. Por sua vez, a escala Compulsividade do CPUI­9 

correlacionou­se positivamente e de magnitude fraca com as dimensões Representação 

Estereotipada da Violência e Provocação da Vítima. 

 

Tabela 15.  

Correlação entre CPUI­9 e ECVS 

  Escala Total – 

CPUI­9 

Compulsividade 

(CPUI­9) 

Distress (CPUI­9) 

  rs  p  rs  p  rs  p 

Escala Total – 

ECVS  

.28*  .05  .25  .08  .19  .19 

Representação 

Estereotipada da 

Violência (ECVS) 

.22  .13  .28*  .05  .05  .71 

Provocação da 

Vítima (ECVS) 

.35*  .01  .38**  .01  .21  .14 

Consentimento 

da Vítima 

(ECVS) 

.13  .36  .06  .69  .12  .40 

Falsa Noção de 

Invulnerabilidade 

Pessoal (ECVS) 

.25  .08  .16  .26  .22  .13 

Falsas Alegações 

(ECVS) 

.24  .10  .18  .20  .22  .12 

Nota. rs = magnitude do coeficiente de Spearman; p = significância estatística  

** A correlação é significativa ao nível 0.01; * A correlação é significativa no nível 0.05 
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Discussão 

O Questionário sobre Padrões de Utilização da Internet e Conteúdo Pornográfico 

permitiu compreender que a maioria dos participantes começou a utilizar a internet, em 

média, aos 10 anos. Para além disso, para a maioria (88%) não existiu um controlo parental 

dos conteúdos visionados online antes de completarem 18 anos. A exposição à pornografia 

online ocorreu, em média, aos 13 anos e o consumo voluntário destes conteúdos foi, em 

média, aos 15 anos. Em específico, existiram três participantes que foram expostos a estes 

conteúdos com apenas 8 anos e um dos participantes começou também a consumir 

pornografia online aos 8 anos. Estes dados revelam que o acesso à pornografia online, dirigida 

para a população adulta, foi feita de forma significativamente precoce. A imaturidade 

cognitiva inerente ao estádio cognitivo em que as crianças/adolescentes se encontram, limitam 

o processamento do conteúdo que visualizam (Hornor, 2020). Em específico, não têm a 

capacidade para compreender que o que acontece na pornografia é diferente na vida real 

(Baams et al., 2015). Assim, e tal como é referido na literatura, a exposição precoce a este 

tipo de conteúdos poderá estar associada à alteração errónea das crianças acerca das relações 

íntimas e, consequentemente, levar ao desenvolvimento de um uso problemático da 

pornografia online (Brown et al., 2017; Harper & Hodgins, 2016; Peter & Valkenburg). Para 

além disso, no caso dos adolescentes poderá levar à prática de comportamentos sexuais 

agressivos (Ybarra et al., 2011). 

Em relação ao CPUI­9, as pontuações médias obtidas neste estudo foram superiores 

em relação ao estudo da validação portuguesa (Cardoso et al., 2019). No DII, a dimensão da 

impulsividade funcional obteve as pontuações médias mais elevadas comparativamente com a 

dimensão disfuncional. Quanto à ECVS, a dimensão Representação Estereotipada da 

Violência foi a que obteve a pontuação média mais elevada. Contudo, o valor não foi 

significativo, considerando que se encontra distante do valor máximo possível. 

O sexo masculino apresentou um consumo mais elevado de pornografia online, em 

termos semanais e mensais, o que comprova a H1. Estes dados vão ao encontro de diversos 

estudos previamente realizados que dão conta da maior prevalência de consumo de 

pornografia entre os homens (Price et al., 2016; Regnerus et al., 2016; Vaillancourt­Morel et 

al., 2017). Adicionalmente, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre 

os sexos na escala total do CPUI­9 e nas subescalas Compulsividade e Distress, sendo que os 

homens apresentaram pontuações mais elevadas. Tal também se verificou na validação 

portuguesa, com exceção da dimensão Distress que foi substituída pela dimensão Esforço de 

Acessibilidade com pontuações mais elevadas (Cardoso et al., 2019).  
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Foi possível verificar que uma maior frequência de consumo de pornografia online 

estava associada a uma maior autoperceção de adição à pornografia online, comprovando­se 

assim a H2. Em específico, verificaram­se correlações positivas e estatisticamente 

significativas entre o consumo semanal e mensal com a escala total do CPUI­9 e as dimensões 

Compulsividade e Esforço de Acessibilidade, tal como é verificado na literatura científica 

(Harper & Hodgins, 2016). Por sua vez, foi possível comprovar, em certa parte, a H3, na 

medida em que foi encontrada uma correlação positiva e significativa entre a dimensão 

Compulsividade (CPUI­9) e a impulsividade disfuncional. Esta relação já foi verificada na 

literatura, na medida em que a compulsividade e a impulsividade surgem na base das adições 

comportamentais (Everitt & Robbins, 2016).  

Relativamente à exposição precoce à pornografia online e em específico à H4, 

verificou­se apenas uma correlação negativa entre a idade de exposição à pornografia online e 

a dimensão Compulsividade (CPUI­9). Deste modo, quanto menor for a idade de exposição, 

maior a compulsividade, significando que os indivíduos apresentaram dificuldades no 

autocontrolo relativa à visualização de pornografia online. Quanto à idade de início de 

consumo de pornografia online, esta variável correlacionou­se negativamente com o total do 

CPUI­9 e com a dimensão Compulsividade. Isto significa que, quanto menor a idade de 

consumo de pornografia online por vontade própria, maior será a autoperceção de adição à 

pornografia online e maior a compulsividade. Num estudo com 1528 jovens adultos 

heterossexuais, Štulhofer e colaboradores (2008) procuraram testar a hipótese de que a 

exposição precoce à pornografia seria um fator de risco para a compulsividade sexual. Não 

encontraram resultados significativos que permitissem validar a hipótese, concluindo que a 

exposição precoce não foi um fator explicativo para os níveis de compulsividade sexual 

(Štulhofer et al., 2008). Contudo, é possível afirmar que a exposição precoce está associada ao 

uso problemático de pornografia online, que é caraterizado por um consumo compulsivo 

destes conteúdos que se traduzem em consequências negativas para o próprio (Harper & 

Hodgins, 2016; Hornor, 2020). 

Por sua vez, os consumos semanais e mensais de pornografia online estiveram 

positivamente correlacionados com a dimensão Provocação da Vítima da EVCS. Para além 

disso, o consumo mensal apresentou uma correlação significativa positiva com a escala total 

da ECVS. Assim, não foi possível comprovar na íntegra a H5, na medida em que apenas a 

dimensão Provocação da Vítima (EVCS) apresentou uma correlação com o consumo semanal 

e mensal. Isto significa que, uma maior frequência de consumo de pornografia online poderá 

estar associada a crenças que legitimam a violência sexual devido a comportamentos passados 
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da vítima ou a sua exposição a fatores de risco (e.g., convívio em locais noturnos com 

reputação negativa). Este achado poderá estar associado com as crenças tradicionais e 

machistas dos papéis de género exacerbadas pelo subtipo de pornografia online violenta, que 

perpetua a ideia de que, em específico, uma mulher não deveria frequentar locais noturnos e, 

por isso, se tal acontece, a mesma deveria ser responsabilizada por se colocar em risco e 

possivelmente ser vítima de violência sexual (Malamuth et al., 2000; Munsch & Willer, 

2012). Adicionalmente, foi possível encontrar uma relação entre o total do CPUI­9 com o 

total da ECVS e a dimensão Provocação da Vítima. Isto quer dizer que, quanto maior for o 

nível de autoperceção de adição à pornografia online, maior será a aceitação de crenças 

permissivas de violência sexual, em específico às que defendem que certas condutas da vítima 

que justificam a violência sexual (e.g., sair sozinha durante a noite). 

No que diz respeito às questões de investigação, não foi possível encontrar uma 

relação entre o consumo semanal/mensal de pornografia online e o grau de escolaridade dos 

pais dos consumidores (Q1). Isto poderá revelar que as caraterísticas sociodemográficas dos 

pais não influenciam os padrões de consumo de pornografia online dos filhos. Por fim, de 

modo a responder à Q2, não existiu uma relação entre o consumo semanal/mensal de 

pornografia online com as dimensões Impulsividade Funcional e Disfuncional. Tal significa 

que, ao contrário da autoperceção de adição à pornografia online, o consumo destes materiais 

não está associado a nenhuma das vertentes da impulsividade, em específico da disfuncional. 

Conclusões 

O  presente  estudo  pretendia  explorar  os  correlatos  psicossociais  do  consumo  de 

pornografia  online,  juntamente  com  a  relação  entre  o  consumo  de  pornografia  online  e  as 

crenças sobre violência sexual, numa amostra de estudantes do ensino superior. O consumo de 

pornografia online ainda surge como um assunto tabu, principalmente no contexto português, 

caraterizado  pela  cultura  religiosa,  que  condena  esses  conteúdos.  Embora  a  existência  de 

restrições morais, verificou­se, no presente estudo, que a exposição precoce a estes conteúdos 

perdura,  sendo  importante sensibilizar os pais/responsáveis  legais,  educadores e os próprios 

jovens  dos  riscos  que  advém  dessa  exposição,  nomeadamente  a  aceitação  de  crenças 

permissivas de violência sexual. 

Devido à sensibilidade do tema, compreende­se que a principal limitação do estudo se 

refere ao número reduzido de participantes (N = 50), que inviabilizou a possibilidade de realizar 

determinadas  análises  estatísticas  e,  por  isso,  de  testar  algumas  hipóteses.  Em  específico, 

pretendia­se explorar outras variáveis sociodemográficas, como a orientação sexual e a religião, 
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de modo a melhor caraterizar o perfil dos participantes que visionam pornografia online. Porém, 

tal não foi possível devido ao n insuficiente em cada subgrupo. Devido a isso, também não foi 

possível compreender se existiam diferenças no consumo de pornografia online em função do 

estado civil dos pais e do controlo parental relativo à utilização da internet. Adicionalmente, 

não é possível efetuar generalizações acerca dos resultados encontrados. O valor extremamente 

baixo do alfa da dimensão Esforço de Acessibilidade (α = .14) do CPUI­9 apresenta­se como 

outra limitação, na medida em que essa dimensão teve de ser excluída das análises estatísticas. 

Como potencialidades, destaca­se a abordagem da pornografia online que, tal como foi 

referido anteriormente, é uma temática sensível e que ainda não reúne uma panóplia de estudos 

em Portugal. Adicionalmente,  a  elaboração do Questionário  sobre Padrões de Utilização da 

Internet e Conteúdo Pornográfico, por parte da equipa de investigação, surge como uma mais­

valia,  na  medida  em  que  permite  compreender  aspetos  relativos  ao  uso  de  internet  e,  em 

específico, da pornografia online e, deste modo, permite uma caraterização mais detalhada dos 

participantes. 

Quanto às implicações futuras, sugere­se a continuidade de estudos acerca da temática 

com uma amostra representativa do contexto português, de modo a caraterizar quantitativa e 

qualitativamente o consumo de pornografia online dos portugueses e possibilitar uma melhor 

compreensão da possível relação com as crenças e práticas de violência sexual. Para além disso, 

seria  interessante  ir  além  da  exploração  dos  correlatos  psicossociais  e  compreender  quais 

poderão  ser  os  preditores  deste  consumo.  No  âmbito  clínico,  torna­se  importante  que  os 

psicólogos, juntamente com a comunidade escolar, trabalhem com os pais/responsáveis legais, 

de modo a incentivar o controlo dos conteúdos digitais que a população infantojuvenil visualiza. 

Na  presente  investigação,  existiram  resultados  indicativos  de  uma  exposição  precoce  à 

pornografia online, que acarreta diversas implicações emocionais, comportamentais e sociais 

para os indivíduos que ainda não possuem a capacidade cognitiva de processar esses conteúdos. 

Torna­se  assim  importante  que  os  responsáveis  legais  invistam  na  monitorização  dos 

dispositivos móveis acedidos por crianças, através da criação de palavras­passe para restringir 

conteúdos impróprios, ativação do modo infantil e do uso da internet em espaços comuns da 

casa, estando sempre disponíveis para conversarem acerca da utilidade e dos perigos do mundo 

digital. 
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Anexo A – Pedido de autorização dos instrumentos 
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Anexo B – Questionário do Google Forms 
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